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Diversos parâmetros têm sido utilizados para a avaliação da influência da temperatura em 
flores de pessegueiro, tais como produção de pólen, germinação de pólen in vivo e receptividade 
do estigma. Para estes estudos, é importante conhecer qual o tipo de material (ramos inteiros, 
segmentos de ramos ou flores destacadas) que proporciona uma melhor e mais prática avaliação 
das flores. O objetivo do trabalho foi verificar o tipo de material a ser utilizado para avaliar a 
receptividade do estigma de flores de pessegueiro submetidas a diferentes temperaturas durante 
diferentes tempos de exposição. Ramos da cv. Coral, com flores em estádio de balão, foram 
coletados, levados ao laboratório e divididos em quatro tipos de materiais: ramos inteiros, 
segmento com 2-3 balões, flor com pedúnculo e flor sem pedúnculo. Os ramos foram colocados 
em frascos com água e os demais em espuma fenólica em bandeja com lâmina d'água de 1 cm. 
Foram utilizados 14 pistilos por tratamento. As flores foram emasculadas e, após 24, 48, 72 e 96 h 
de exposição ao calor (29°C) e à temperatura ambiente (±20°C), foram polinizadas com pólen do 
genótipo Cons.1510 (viabilidade de 65%). Os pistilos foram coletados 48 h após a polinização e 
colocados em fixativo FAA (1:1:8). Sob microscópio óptico, utilizando-se a metodologia do corante 
diferencial (lacmóide), foi avaliada a receptividade do estigma, observando se os tubos polínicos 
ultrapassaram a região do estigma. Na maioria dos tratamentos todos os pistilos continham tubos 
polínicos. Após 24 h em temperatura ambiente, no material flor sem pedúnculo, quatro flores 
(28,6%) não apresentaram tubos polínicos no pistilo, e nos materiais segmento com 2-3 gemas, 
flor com pedúnculo e ramo, observou-se apenas um pistilo (7,1%) sem tubos polínicos. Nos 
ramos, quando o material foi submetido a 29°C por 72 e 96 horas, observou-se um pistilo (7,1%) 
sem tubos polínicos em cada tempo. Não se observou diferenças do material utilizado, a 
temperatura e o tempo de exposição não tiveram grande influência na receptividade do estigma 
de flores de pessegueiro da cv. Coral.  Pela praticidade, é preferível usar flores com pedúculo 
para estudos desta natureza. 
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